
O Conselho de Administração 
está no topo do organograma do 

Banco da Amazônia

O Conselho de Administração, 
órgão de orientação superior do 

Banco da Amazônia, é composto 
por seis membros, todos 

acionistas, sendo cinco eleitos pela 
Assembléia Geral de acionistas.

Os membros eleitos do Conselho 
de Administração cumprem 

mandato coincidente de um ano, 
permitida a reeleição, estendendo-

se o prazo de gestão até a 
investidura de novos membros.

O Conselho de Administração 
reunir-se-á, ordinariamente, uma 

vez por mês e, 
extraordinariamente, sempre que 

convocado pelo seu Presidente ou 
pela maioria dos seus membros.

O Conselho de Administração 
tem, na forma prevista em lei e 

neste Estatuto, atribuições 
estratégicas, orientadoras, eletivas 

e fiscalizadoras, não abrangendo 
funções operacionais ou 

executivas.

Dentre as 
competências do 
CONSAD estão:

Aprovar as políticas, as 
estratégias corporativas, o plano 

geral de negócios, o plano de 
expansão de agências, o plano 
diretor e o orçamento global do 

Banco da Amazônia, em 
harmonia com a política 

econômico-financeira do Governo 
Federal;

Fiscalizar a execução da política 
geral dos negócios e serviços do 

Banco da Amazônia, acompanhar 
e fiscalizar a gestão dos membros 

da Diretoria; manifestar-se sobre 
o relatório da administração e as 

contas da Diretoria;

De forma objetiva, bem preparada, qualificada e transparente, como tem 
atuado durante sua vida pessoal e profissional, Ximenes pautará suas ações 
no CONSAD na luta em prol das mudanças dos rumos do Banco da 
Amazônia, que já tem demonstrado de várias formas estar no caminho 
equivocado, e na mesma proporção, trabalhará em defesa dos  empregados 
da instituição.

Com uma visão crítica das decisões estratégicas da diretoria e imbuídas do 
espírito de fortalecimento do Banco da Amazônia entendidas como 
instituição, cuja missão fundamental é o desenvolvimento sustentável da 
Amazônia, apresentamos a candidatura do empregado Antônio Ximenes 
Barros, lotado na GERAP e pedimos seu voto no 2° turno. 

Quem é o Ximenes e suas propostas:

Ximenes é economista, empregado do Banco da Amazônia desde 1999, é 
um candidato que detém consciência de classe e conhecedor dos 
problemas enfrentados pela instituição e seus trabalhadores.

Resolveu participar do pleito para cumprir seu papel no CONSAD com 
responsabilidade e fidelidade às expectativas nele depositadas.

Propostas de atuação do Ximenes no CONSAD:

O q e é o CONSAD?u

1. Defender o Banco da Amazônia 
como Instituição administradora do FNO 
e principalmente ao desenvolvimento 
sustentável da Amazônia. 

2. Defender  a  ampl iação  e  
revalorização do PRONAF e do 
Amazônia Florescer Urbano e Rural.

3. Defender o fim da terceirização no 
setor jurídico e na TI.

4. Defender  exoneração dos 
Diretores e Gerentes oriundos do Banco 
do Brasil. 

5. Defender a reformulação no Novo 
Modelo de negócios no sentido de 
ampliar o número de empregados por 
agências e o fortalecimento da área de 
fomento. 

6. Defender políticas que garantam 

transparência e lisura nos processos 
seletivos para funções de confiança.

7. Defender o corte de todos os 
privilégios da atual diretoria, entre 
eles, exames médicos caríssimos, 
PLR muito acima da repassada aos 
empregados, fim do seguro para altos 
executivos. 

8. Defender junto à bancada 
parlamentar  da  Amazônia  a  
formulação de políticas e ações de 
fortalecimento do Banco, como por 
exemplo, sua capitalização imediata. 

9. Defender  alterações  no 
convênio do Banco da Amazônia com 
a CORAMAZON, de forma a reduzir a 
comissão do Banco. 

10.  Defender o fim da NP 118.

IMENESNo 
2° Turno

vote

Gerente executiva do Banco, foi eleita pela base que confiou em sua candidatura para Membro Efetiva do 
Conselho Deliberativo da CASF e veja o que ela ofereceu em troca aos empregados do BASA:

Você sabe quem é a candidata que disputa o 2° turno com o Ximenes?

Como conselheira LUTOU PELA INSTITUIÇÃO da Cota-extra.

Como conselheira FOI VOTO FAVORÁVEL aos dois últimos reajustes aplicados pela CASF.

Como conselheira FOI VOTO FAVORÁVEL à tabela de cobrança por temporalidade, que isenta o Banco 
de sua responsabilidade como financiador do plano de saúde.

Como conselheira FOI VOTO FAVORÁVEL ao novo estatuto da CASF, reprovado pela categoria.

Como conselheira VOTOU CONTRA a Assembléia Geral da CASF, pretendida pela categoria, que 
apresentou um abaixo assinado com mais de 1.500 assinaturas favoráveis à realização da Assembléia.

Conheça-a melhor:


